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1. CONTEXTO DO RELATO

A FC do grupo de professores de Vila Nova do Sul que estamos ajudando a desenvolver, é uma Ação Extensionista que estamos desenvolvendo há um ano. 
Este processo vem sendo chamado por nós como Formação Continuada em serviço, pois partimos essencialmente da realidade dos professores que compõe aquele espaço. Nesse sentido, realizamos mapeamentos, junto com os professores, do que eles consideram estar precisando retomar teoricamente, para auxiliar em suas práticas.  

A concepção de FC em serviço parte do princípio de que a maior parte das soluções para problemas que emergem do espaço escolar já está neste espaço. O que falta, na maioria das vezes, é uma organização que priorize encontros de estudo e encaminhamento de ações entre esses professores.  

SANTOS (2007) traz que a questão da produção do conhecimento é representada nas escolas por uma idéia de unilateralidade, ou seja:

Apenas as Universidades são concebidas como locais próprios para a produção de conhecimento pedagógico. As Escolas parecem sempre esperar subsídios para a melhoria da prática pedagógica de seus professores, entre outros aspectos, por meio do repasse dos conhecimentos que são produzidos nas Universidades. Mais ainda, que estas lhes digam como proceder para atingir esta melhoria (TERRAZZAN, SANTOS E LISOVSKY, 2005, p.15).
Contrariando essa idéia, organizamos os encontros de FC tentando demonstrar aos professores que também são produtores de conhecimento, e, é a partir das suas ações que a escola se organiza e o ensino é realizado.

Como falamos anteriormente, a organização do nosso trabalho é realizada mediante um mapeamento. Após esse mapeamento realizado pelos próprios professores organizamos encontros gerais para abordar coletivamente os temas que envolvem a escola como um todo, como por exemplo “Políticas Públicas da Educação Nacional”, e, encontros com grupos de áreas afins para tratar de assuntos mais específicos de cada um.

Estes grupos menores normalmente são divididos em: um grupo que trabalha com as Ciências Naturais e Exatas; outro grupo de professores formados em áreas das Ciências Humanas; e, um último grupo composto por professores de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

Para atender as necessidades levantadas no mapeamento, nosso grupo de estudos e pesquisas conta com profissionais egressos de diferentes cursos de licenciatura, e são esses profissionais que elaboram, em conjunto, os encontros gerais e, depois se subdividem para organizar os encontros dos diferentes grupos.

Traremos neste trabalho um relato das experiências realizadas em um dos encontros no grupo de professores de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no qual a autora deste (FP) atua como formadora.

Este grupo é composto por vinte e cinco professores e, na sua maioria, trabalha em mais de uma escola do município. Todos eles se conhecem e atuam, ou já atuaram nas mesmas escolas. 
2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

Quando nosso grupo iniciou suas atividades extensionistas junto aos professores de Vila Nova do Sul, organizamos um encontro que propiciasse um mapeamento das necessidades formativas dos atores daquele espaço.
Com esse mapeamento uma das angústias declaradas pelos professores de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental foi a dificuldade de “fazer com que os alunos compreendam determinados conteúdos”.

Com isso, percebemos que um dos estudos que poderiam ser realizados seria com relação ao Diário da Prática Pedagógica. Esse diário pode propiciar aos professores um relato de tudo o que ocorre na sua sala de aula, desde o planejamento à avaliação.

  Este registro é um espaço narrativo em que o pensamento do professor não se restringe à descrição de acontecimentos da sala de aula, mas soma esses, às suas intenções de ensino, comentários, justificativas e análises.

O uso dos diários permite que o professor reflita e investigue a sua própria prática docente. Nesse sentido, Porlán (1997, apud PANIZ, 2006) contribui da seguinte forma:

(...) la necessidade de uma metodologia y de unos instrumentos que permitan establecer vínculos significativos entre la teoria (el modelo), el programa y la prática. La investigación y el tratamiento por los profesores de sus problemas prácticos ayuda a explicar creencias e teorías implícitas, y a que estás evolucionen, ayuda también a disenar hipotesis e intervención que intenten resolver dichos problemas desde nuevas perspectivas” (p.18).

Esta investigação, mediante registro e análise destes registros, pode ser um instrumento para perceber os motivos das dificuldades enfrentadas pelos alunos na compreensão de alguns conteúdos.
Com isso, o professor pode perceber que a maneira como organiza seu planejamento, conduz sua aula e instrumentos de ensino que utiliza, pode não atender as dúvidas apresentadas por alguns de seus alunos. Mediante o diário o professor reflete sobre a receptividade dos alunos, suas atitudes e questões levantadas durante as aulas. Estes registros são uma fonte de informação importante para a tentativa de sanar as dúvidas da classe com relação a determinados conteúdos.

Para promover essa discussão organizamos o encontro da seguinte maneira.

No primeiro momento discutimos três situações didáticas, que a partir das quais os professores selecionaram quatro aspectos importantes para discussão: a utilização do material para o planejamento, a metodologia utilizada, a seleção de materiais didáticos para o ensino, a avaliação das aulas de acordo com a receptividade e compreensão dos conteúdos pelos alunos. 

Ao perceber a importância do planejamento e avaliação mediante o que os alunos nos apresentam como facilidades e dificuldades de compreensão, como segundo momento da atividade programada, estudamos, junto com os professores, um texto sobre o diário da prática pedagógica. Com a discussão do texto refletimos conjuntamente sobre a utilização do diário como uma forma de organização do professor para investigação da receptividade e reação dos alunos frente ao planejamento realizado pelo professor.
No terceiro momento de nossa atividade, os professores deveriam recordar duas atividades planejadas por eles: uma que consideram ter dado certo e outra que consideram não ter dado certo. Após essa primeira escrita, eles deveriam escrever livremente um diário de cada uma das atividades.

A discussão de seus diários no grupo foram guiados pelas seguintes questões:

a)  Quais critérios você utilizou para avaliar as atividades como boas e ruins?

b) Que providências foram tomadas previamente para que a atividade fosse realizada?

c) Que materiais foram utilizados? Esses materiais foram adequados?

d) Como foi a participação dos alunos? As colocações feitas pelas crianças mudaram alguma coisa daquilo que foi previamente planejado?
3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

Como se pode perceber toda a organização desse momento de FC partiu de realidades docentes, e, mais especificamente, da realidade daqueles professores que constituíam o grupo em questão.
No primeiro momento apresentamos situações hipotéticas muito próximas da realidade cotidiana dos professores. Com essas situações o grupo sentiu-se aberto para comentar cada uma relacionando-as constantemente às suas práticas. As formadoras, tiveram como função mediar essas discussões e sempre trazer para o centro dos diálogos algumas questões imprescindíveis para reflexão conjunta, como planejamento, avaliação e análise das aulas.

O estudo conjunto do Diário da Prática Pedagógica, proposto no segundo momento, foi imprescindível para guiar as próximas discussões sempre relacionando ao que inicialmente os professores já haviam conversado.

Com esta leitura e diálogo, os professores passaram a refletir sobre suas práticas de maneira oral as relacionando com o que o texto lido trazia. Por isso, quando no terceiro momento propusemos que eles escrevessem situações reais de suas práticas e as analisassem no formato de um diário não foi uma tarefa difícil. 

Durante todo o período formativo que durou as atividades propostas por nós, conseguimos mediar a teoria trazida com a prática docente daquele grupo. Não tínhamos como intenção mostrar aos professores como se aplica determinada técnica, ou então apenas falar sobre determinada temática, em forma de palestra.

Nossa intenção com esses encontros é sempre mostrar aos professores que eles possuem conhecimentos necessários para discutir e avançar no grupo, e que nós, estaremos os auxiliando com a organização desses encontros e com a disposição dos aportes teóricos que sentirem necessidade de estudar coletivamente.

No final dos encontros sempre pedimos que os professores realizem uma avaliação do dia, para que saibamos como os professores receberam a nossa proposta e, para que mediante suas colocações possamos ter uma base para a elaboração do próximo encontro, o que precisamos melhorar enquanto formadores, o que está bom e podemos dar continuidade, etc.

Para a nossa satisfação os professores compreenderam nossa proposta, escrevendo suas avaliações da seguinte forma:

“O dia de Formação Continuada deve ser um momento assim: de refletirmos sobre a nossa prática e repensar as coisas que não estão dando certo, pois se ficarmos ouvindo um palestrante não teremos a oportunidade de trocas” (Avaliação 1)
“O trabalho de hoje foi muito válido em relação a alguns anteriores em que tínhamos palestras. Este deu oportunidades de discutir e avaliar formas de como trabalhar, servindo como um apoio e troca de experiências no nosso trabalho. Neste momento, vivenciamos procedimentos variados e relacionados a sala de aula” (Avaliação 2).  

“O curso do dia 30 de maio foi excelente de forma onde houve troca de experiências, idéias de como se trabalhar certos conteúdos, todos participaram. Não foi aquela de palestrante lá na frente dando a idéia de saber tudo e nós muito pouco” (Avaliação 3).  
 Com essas avaliações podemos perceber que os professores percebem que o modelo de FC baseada em palestras não contribui de maneira significativa para suas práticas escolares. Da mesma forma que ficou evidente que levar em consideração aos realidades do espaço em que a formação ocorre, é um elemento importante para promover mudanças efetivas.
“O grupo do dia 30/05/09 esteve em contato com trocas de experiências produtivas que nos fizeram refletir sobre as nossas ações em sala de aula, fazendo com que expuséssemos nossas idéias e desejos para uma melhor prática pedagógica” (Avaliação 4). 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O espaço da FC de professores em serviço, como demonstramos, caracteriza-se como um lugar essencialmente formador, que tem como principal interesse proporcionar aos professores momentos para reflexão e tentativas de organização de ações coletivas que subsidiem suas práticas pedagógicas.

Os grupos de professores que trabalham nas mesmas escolas, com os mesmo alunos devem ter a oportunidade de dialogar entre si, elencando ações coletivas de melhoria para suas práticas e para esses espaços educativos.

Percebemos que os professores também consideram imprescindível esses momentos de trocas de experiências e proposições de trabalho, o que nos confirma a hipótese de que o modelo de FC baseado em palestras deve urgentemente ser revisto.

A FC baseada nas realidades vividas pelos professores que compõe um determinado espaço educativo, e com a proposição de considerar os conhecimentos que esses atores possuem como uma estratégia para mudanças reais, é o que defendemos com a proposta de trabalho que desenvolvemos.

Enfim, pretendemos divulgar e ampliar nossa proposta para outras escolas e municípios afim de estender essa idéia de FC em serviço no formato em que acreditamos promover efetivas mudanças.    
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